
Articulação ensino-pesquisa-extensão

A perspectiva de ruptura com o paradigma da mera transmissão de “saber”,

que vem se delineando no processo de construção do PPPI do Ifal, encaminha-nos

para a assunção de uma prática escolar baseada em uma pedagogia crítica, cujo

objetivo precípuo é assegurar o cumprimento de sua missão institucional que visa

promover educação de qualidade social, pública e gratuita, fundamentada no

princípio da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, a fim de formar

cidadãos críticos para o mundo do trabalho e contribuir para o desenvolvimento

sustentável.

A pesquisa nos cursos de graduação do Ifal é incentivada, principalmente,

pelo Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC), do Ifal, e pelo

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), mas com

quase totalidade do suporte financeiro do Ifal no custeio de bolsas. Além disso,

docentes da Instituição podem concorrer a cotas de bolsas de iniciação científica

que são concedidas anualmente pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado

de Alagoas (FAPEAL), principalmente em temáticas vinculadas às questões

Energéticas.

O Ifal também incentiva a pesquisa dirigida ao desenvolvimento tecnológico e

de processos de inovação por meio do Programa Institucional de Bolsas de

Iniciação Tecnológica e Inovação (PIBITI). Essa modalidade de pesquisa pretende

formar recursos humanos dedicados ao fortalecimento da capacidade inovadora das

empresas no País e com condições de participar de forma criativa e empreendedora

na sua região, inclusive com a possibilidade de firmar parcerias de desenvolvimento

tecnológico com os setores produtivos e sociais de Alagoas.

A instituição fomenta ainda o contato com a comunidade externa através de

editais para projetos e cursos de extensão lançados pela PROEX e que

complementam a prática extensionista curricularizada.


